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PERSONAGEM
· Débora Marx tem 29 anos, nasceu em Campina Grande, na Paraíba. É formada em Comunicação Social com habilitação em Jornalismo pela Universidade Estadual da Paraíba (UEPB/2014–2018) e possui mestrado em Comunicação pela Universidade Federal da Paraíba (UFPB/2021–2023). Atualmente trabalha como produtora de conteúdo audiovisual, destacando-se na área de documentários.
HISTÓRICO
[bookmark: _Int_Cbf4lYgy]Débora Marx, nasceu em Campina Grande e desde cedo se interessou pelo audiovisual. Formou-se em Comunicação Social pela Universidade Estadual da Paraíba (2014-2018), período em que descobriu no documentário uma forma potente de contar histórias. Seu Trabalho de Conclusão de Curso, o “Curta Caminhos”, ganhou destaque ao ser selecionado entre 197 produções para imersão e workshop nos Estúdios Globo, conquistando também espaço no programa “Como Será?”, exibido na TV Globo. A experiência abriu portas para outras produções, consolidando seu nome no cenário audiovisual. Em seguida, aprofundou-se na área com o mestrado em Comunicação pela Universidade Federal da Paraíba (2021–2023), dedicando-se à pesquisa sobre a presença do diretor-personagem no documentário brasileiro. Ao longo de sua trajetória, Débora recebeu prêmios, como o de Melhor Filme pelo júri popular no Comunicurtas (2016), e participou de iniciativas relevantes, como o Globolab Profissão Repórter, com o projeto “Marcados” (2019). Hoje, além de documentarista e sócia da Pupila Marketing e Audiovisual, atua como professora universitária na Universidade Estadual da Paraíba. Entre seus trabalhos recentes estão produções como “Primeiros Anos – Infância Trans” (2021) e “Política no Tabuleiro” (2022), reforçando seu compromisso em dar visibilidade a questões sociais através do cinema documental.
ENFOQUE/GANCHOS
Percebendo o quando Debora Marx é uma inspiração para os profissionais que querem atuar na área de produções, seu perfil deve focar em sua atuação na área de documentários. Com apenas 29 anos, Débora já demostra um extenso currículo quando o assunto é produções de relevância. É importante pontuar as suas participações em emissoras como TV Globo e Canal Futura, onde na TV Globo, ganhou destaque ao ser selecionado entre 197 produções para imersão e workshop. E também é de relevância destacar os seus prêmios individuais, como o de Melhor Filme pelo júri popular no Comunicurtas, o que acabou por consolidar ainda mais o seu nome no cenário audiovisual.
CONTATOS

Perfil do Instagram: https://www.instagram.com/deboramarx_/
Perfil do Facebook: https://www.facebook.com/debora.marx.1
MATERIAL DE APOIO

ESCAVADOR – Perfil profissional
https://www.escavador.com/sobre/6666506/debora-marx-batista-de-melo-chaves
PERFIL FUTURA
https://futura.frm.org.br/busca?termo=marx
CANAL DO YOUTUBE
https://www.youtube.com/channel/UC0-zcy5zT-0BBvUn5RobPjg
PERFIL DO LINKEDIN
https://br.linkedin.com/in/d%C3%A9bora-marx-316827236
CURTA CAMINHOS
https://globoplay.globo.com/v/7274355/

ANOTAÇÕES


FORMAÇÃO ACADÊMICA
· Graduação: Comunicação Social – Jornalismo pela Universidade Estadual da Paraíba (UEPB), (2014–2018.)
· Trabalho de Conclusão: Relatório Técnico: Produção do Documentário Caminhos.
· Mestrado: Comunicação pela Universidade Federal da Paraíba (UFPB), 2021–2023.
· Ênfase em Culturas Midiáticas Audiovisuais.
· Dissertação: O Diretor-Personagem na Narrativa Documental Cinematográfica Brasileira.
· [bookmark: _Int_g7AgAv0l][bookmark: _Int_kJ4HbaVN]Resumo: Esta pesquisa propõe uma discussão acerca do diretor-personagem e sua presença em cena dentro do cinema documental autobiográfico brasileiro, através dos documentários 33 (2001), de Kiko Goifman; Diário de uma Busca (2010), de Flávia Castro; Meu nome é Daniel (2018), de Daniel Gonçalves. Investigamos como cada um dos diretores organiza a sua narrativa para falar de si, como constroem esse registro de suas memórias e as estratégias narrativas e estéticas dispostas que ilustram nossa reflexão sobre a presença de si em cena.
ATUAÇÃO PROFISSIONAL
· Professora do curso de Publicidade e Propaganda na Cesrei Faculdade.
· Professora na UEPB
· Documentarista.
· Sócia na Pupila Marketing e Audiovisual.
FORMAÇÃO COMPLEMENTAR
· 2016 - Extensão universitária em Repórter Junino (30h) – Universidade Estadual da Paraíba (UEPB), Brasil.
· 2017 - Geração Futura Universidades Parceiras (50h) – Fundação Roberto Marinho (FRM), Brasil.
· 2017 - Curtas Universitários (40h) – Rede Globo (Matriz – TV Globo), Brasil.
· 2018 - Extensão universitária em Projeto Anti-horário (50h) – Universidade Estadual da Paraíba (UEPB), Brasil.
ORGANIZAÇÃO DE EVENTOS
· 2014 - Festival Comunicurtas – Participação.
· 2014 - Festival Atos de Teatro Universitário – Participação.
· 2017 - XII Festival de Audiovisual Comunicurtas – Participação.
PRÊMIOS
· 2016 - Melhor Filme pelo Júri Popular – Festival Audiovisual de Campina Grande (Comunicurtas UEPB).
· 2017 - Segundo Prêmio de Iniciação Científica na Área de Ciências Sociais Aplicadas – UEPB/CNPq.
· 2019 - Menção Honrosa: Marcados – Globolab Profissão Repórter, Rede Globo. Trabalho conta a história de testemunhas que correm o risco de morrer. Produzido por Débora Marx 
PRODUÇÕES
2015
· Obvious – Produção de crônicas e artigos de opinião em site sobre cultura.
2016
· CHAVES, D. M. B. M.; COMBER, T. B.; RODRIGUES, H. L. Seis Palavras – Filme.
2017
· CHAVES, D. M. B. M. A Mulher Arquetípica de Folhetim. In: XL Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação, Curitiba. Anais do XL Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação.
· CHAVES, D. M. B. M.; VIEIRA, B. A. C.; COMBER, T. B.; SILVA, F. F.; PEREIRA, L. G. Estratégias de narrativas de realidade virtual em 360 graus e jornalismo imersivo no The New York Times, CNN, El País e G1. In: XL Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação, Curitiba. Anais do XL Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação.
· CHAVES, D. M. B. M.; VIEIRA, B. A. C.; SILVA, F. F. Produção de vídeos em 360 graus na CNN e no G1: a emergência de novas narrativas no jornalismo digital no contexto da mobilidade. In: XIX Congresso de Ciências da Comunicação na Região Nordeste, Fortaleza. Anais do XIX Congresso de Ciências da Comunicação na Região Nordeste.
· CHAVES, D. M. B. M.; AGRA, A. R. M. C. E. C. Traços árcades no cinema: uma análise do filme Into The Wild. In: XIX Congresso de Ciências da Comunicação na Região Nordeste, Fortaleza. Anais do XIX Congresso de Ciências da Comunicação na Região Nordeste.
· Concepção à edição – Curso de curta duração ministrado.
2018
· CHAVES, D. M. B. M.; COMBER, T. B.; MENEZES, A. S.; SILVA, M. L. A.; RODRIGUES, H. L. Boa notícia na internet: Programa Anti-horário promove narrativas de empoderamento social. In: Congresso Brasileiro de Extensão Universitária, Natal. Comunicação Oral.
· Caminhos – Filme.
· Pense Grande – Dobra – Filme.
· Pense Grande – Euzaria – Filme.
· Faça você mesmo – Rendas – Filme.
2019
· Coletivo Jovens – Vênus Tattoo – Filme.
· Recortes do Brasil – Pisada do Sertão – Filme.
2021
· Primeiros Anos – Infância Trans – Filme.
2022
· CHAVES, D. M. B. M. A serialização documental em Anitta Made in Honório. In: Intercom – Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação, João Pessoa. 45º Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação.
· CHAVES, D. M. B. M. Cineclube Futura: Democracia, audiovisual e educação política. (Apresentação de Trabalho/Conferência ou palestra).
· Política no Tabuleiro – Filme.

SUGESTÕES DE PERGUNTAS

TRAJETÓRIA ACADÊMICA
· Quais suas principais referências no audiovisual?
· Como surgiu essa vontade de trabalhar com audiovisual e produção? Quais os principais desafios durante esse percurso?
· Como foi receber o prêmio de Melhor Filme pelo júri popular no Comunicurtas? Que portas se abriram depois dessa experiência? (2016)
· No seu Trabalho de Conclusão de Curso, você dirigiu o documentário Caminhos, um dos 20 selecionados dentre 197 inscritos para imersão e workshop nos Estúdios Globo. O que essa experiência representou na sua formação? (retrata o translado de um estudante do sertão à universidade no Piauí.) (2018)
· Esse curta está disponível no Globoplay no quadro Como Será? Como foi ver seu trabalho circulando numa plataforma tão relevante para o audiovisual brasileiro?
· Como a vivência com o Canal Futura e a Globo moldou a sua perspectiva sobre produção audiovisual naquele momento?
· Além do Caminhos, você fez diversos conteúdos audiovisuais marcantes, como, por exemplo, a reportagem para o Profissão Repórter Marcados. Como foi produzir uma reportagem com um tema tão sensível? Qual o sentimento que fica como produtora? (2019)
· Por que o tema ‘’O Diretor-Personagem na Narrativa Documental’’ (dissertação de mestrado) te chamou atenção para pesquisa? (2023)

PRODUÇÃO DOCUMENTAL
· O que te levou a escolher o documentário como foco para o seu campo de atuação profissional?
· Como surgiu a Pupila Marketing e Audiovisual e qual foi o maior desafio para consolidar a produtora?
· Quais critérios são considerados na hora de aceitar ou desenvolver um projeto dentro da produtora?
· Sobre o futuro da Pupila e da sua carreira como documentarista? Quais projetos e perspectivas?
· Existe algum tema social que você gostaria de dissertar sobre ou transformar em filme/documentário e ainda não teve a oportunidade?
· Que conselho você daria a estudantes que desejam atuar nessa área?
VIDA PESSOAL
· Se você pudesse se definir em três palavras, qual seria?
· Nós conhecemos um pouco a Débora dentro do contexto acadêmico e profissional, mas estamos curiosos também para saber sobre a Débora antes do diploma, quem foi a Débora antes de ingressar na faculdade?
· Já sentiu que algum determinado trabalho/serviço estava sendo prejudicado ou não estava realmente sendo efetuado da melhor forma por conta do momento psicológico/mental que você estava vivendo naquele momento? 

	
	
	



